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IDENTIFICAÇÃO 
Código: Licenciatura em Matemática 

Disciplina: MODELAGEM MATEMÁTICA E EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
Seriação Ideal:  5º, 6º, 7º e 8º termos - optativa. 
Pré-Requisitos: Cálculo I 
Co-Requisitos:  

Créditos: 04 
Semestre: 1º 

Carga Horária Total: 60 
Ano: 2011 

 
OBJETIVOS 

Esta disciplina tem por objetivo propiciar o estudo e a reflexão acerca da concepção de 
Modelagem Matemática nos campos da Matemática Aplicada e da Educação Matemática. 
Também tem por objetivo o ensino da abordagem qualitativa de modelos matemáticos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Modelagem Matemática 
2. Técnicas de modelagem 
3. Modelagem Matemática e Formação de Professores  
4. Modelagem Matemática e TIC 
5. Análise qualitativa de Modelos 
6. Teorema da Existência e Unicidade 
7. Modelo de Malthus 
8. Modelo de Verhulst 
9. Modelo da lei do resfriamento 

 

METODOLOGIA 
Aulas expositivas, apresentação de seminários, desenvolvimento de trabalhos, exploração e 
utilização de software geométrico e planilha de cálculo na exploração dos campos de direções 
dos modelos estudados. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
O desempenho do aluno será  avaliado  pela participação  nas atividades programadas, a 
saber: trabalhos escritos individuais ou em grupo e por seminários e serão pontuados da 
seguinte forma: 
NS: notas de seminários por pares de alunos 
NR: notas de resenhas (individual) 
NTC: nota do trabalho de curso 
A média final, MF, será calculada por MF = 0,6.NTC + 0,2.NR + 0,2.NS. 

 

EMENTA 
Modelagem Matemática e Matemática Aplicada, Modelagem Matemática e Educação 
Matemática, Análise qualitativa de modelos matemáticos. 
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